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Universidade Federal de Juiz de Fora / UFJF 
Programas: Pós-Graduação em Administração / PPGA e Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais / PPGCSO 
Disciplina: Realismo Crítico / PPGA (1o Bimestre de 2023) 
Dia/horário: 5ªs feiras de 10:15h às 12:15h                        Local: sala 210 FACC + AVA – Ambiente de Aprendizagem Virtual  
Prof.: Dr. Thiago Duarte Pimentel           Contato: thiago.pimentel@ich.ufjf.br   [sl A-II-08 (bloco A, 2º andar, ICH novo)] 

 
Disciplina Adaptada ao Sistema Híbrido (presencial e online) 

 
Ementa 

Filosofias da Ciência. Positivismo. Interpretativismo. Marxismo. Crítica metodológica e crise epistemológica.  Os 
modelos clássicos de ação e de estrutura social. Problemas de conflação. Crítica monoplanar. Crítica ao monismo do objeto. 
Crítica à leis universais e aos mecanismo de sua dedução: regularidade e conjunção constate de eventos como critério de 
validade científica. Realismo Crítico. Ontologia. Estratificação. Diferenciação. Emergência e integração. Modelos analíticos. 
Formas de aplicação. 
 
Objetivo 

O objetivo desta disciplina é introduzir a filosofia da ciência do Realismo Crítico. O realismo crítico é um movimento 
filosófico nascido nos anos 60 que adquiriu uma reputação, primeiramente no campo da Filosofia da Ciência, devido a sua 
crítica devastadora do positivismo, utilizando tanto o ponto de vista social quanto o das ciências naturais. Embora tenha se 
expandido para outros campos, seja em filosofia (por exemplo, ética e metafísica) ou outras ciências (por exemplo, sociologia, 
economia, biologia, etc.), o realismo crítico parece estar em sua maior parte confinado aos países de língua inglesa, e mesmo 
neles, não é o mainstream. Este curso abordará o tema do realismo crítico e tem um tríplice objetivo: (1) fazer uma introdução 
geral ao tema; (2) promover sua difusão para um público brasileiro, onde o tema tem sido praticamente inexplorado e (3) 
explorar algumas de suas possíveis contribuições às ciências sociais, em geral, e ao que é feito nos países em 
desenvolvimento, em particular. 
 
Métodos 

Propõe-se a utilização de técnicas didático-pedagógicas fundamentadas no trinômio: decodificação-associação-
sistematização. Portanto, priorizar-se-ão aqui técnicas de: exposições dialogadas, mediadas por TPP’s e seminários 
apresentados pelos discentes. Ao final da disciplina cada aluno deverá apresentar um trabalho final próprio e individual sobre 
um dos temas/sessões do curso. Adicionalmente será realizada uma avaliação escrita.  
 
Sistema de Avaliação 

 
Observações: 
1. Frequência é um quesito formal e obrigatório de avaliação do discente no curso. Assistência inferior à 75% automaticamente leva à 
reprovação.  
2. Atenção: a formatação dos trabalhos é requisito de avaliação. Atividades entregues fora do formato indicado não serão aceitas. 
3. Os Textos de Posicionamento Preliminar (TPP’s) são atividades de estudo dirigido de um ou mais textos, onde os alunos devem: a) 
realizar uma síntese dos conteúdos (conceitos e ideias centrais) expostos no material lido, b) efetuar um balanço (avaliação) dos pontos 
positivos e negativos (acerca dos conteúdos/ideias centrais dos textos lidos), c) uma intertextualidade (comparação teórica) dos 
conhecimentos estudados com seu universo simbólico e discursivo (seus conhecimentos acumulados até o momento), d) uma ilustração 
(comparação prática) daqueles conteúdos a partir de uma realidade empírica (exemplos) e/ou eventualmente a elaboração de esquemas 
visuais (abstratos) que representam a relação lógica entre as ideias arroladas; e) produzir um esquema visual explicativo (modelo) 
integrando e inter-relacionando os conteúdos abordados; f) extrair uma inferência (conclusão) própria (i.e., não se limitar a copiar e repetir 
as ideias do autor). Cada TTP deverá integrar todos os conteúdos da seção (i.e. todos os textos lidos) num único documento, cuja extensão 
deverá alcançar entre, no mínimo, 3 e, no máximo, 5 laudas, em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e 
esquerda 3 cm e inferior e direita 2cm.  
4. O seminário é uma atividade acadêmica coletiva de sabatina e escrutínio dos alunos por parte do professor a respeito de um tema 
específico. Este será indicado dentre o hall de possibilidades do conteúdo programático. Um texto-base alusivo ao tema será indicado pelo 
professor, ao qual o grupo poderá vir a acrescentar novas referências para compor um panorama mais apurado do tema em questão. Ele 
será realizado sob a forma de um trabalho coletivo, em grupo de 2 a 3 pessoas, constituído de 2 partes, uma escrita e outra oral, sendo 
ambas avaliadas. A parte escrita deverá ser redigida em editor de texto (ex.: Programa Word da Microsoft Co.), seguindo o seguinte formato: 
no mínimo 5 e no máximo 7 laudas, no formato supracitado (em espaço simples, com fonte arial narrow 11, margens superior e esquerda 
3 cm e inferior e direita 2cm). Além do texto formal, nos moldes do TPP, dirigido para o professor, também deverá ser entregue no momento 

ATIVIDADES PONTUAÇÃO 
3 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)      30 pontos 
Seminário       15 pontos 
Trabalho final (no FORMATO de um artigo científico)      40 pontos 
Prova escrita (simultânea, individual, com possibilidade de consulta)      15 pontos 

TOTAL      100     pontos 
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inicial da apresentação um hand out a todos os indivíduos da classe. A apresentação oral deverá ser realizada por todos os integrantes do 
grupo, aos quais se dirigirão, em seguida, questionamentos, dentro do período de 25 a 30 minutos, tendo como suporte um roteiro de 
apresentação em projeção de multimídia (ex.: Programa Power Point Microsfoft Co.), contendo, no mínimo 10 e no máximo 15 slides, com 
fonte 20 para texto e 24 para títulos, na cor preta e com fundo branco e sem ilustrações (à exceção do esquema visual/modelo, que é item 
obrigatório tanto nos TPP’s quanto no seminário e no trabalho final). 
5. O trabalho final deverá possuir de 15 a 20 laudas, seguindo a mesma formatação do seminário e contendo os seguintes elementos: 
a) problematização do tema (planejamento); b) colocação da questão de pesquisa; c) definição de objetivos (gerais e específicos); d) 
justificativa e relevância do estudo; e) resultados esperados e contribuições do estudo; f) aspectos metodológicos (tipo de pesquisa, 
definição do objeto, amostra, instrumentos de coleta e análise de dados); e f) coleta e análise de dados realizada durante o trabalho de 
campo; g) bem como as devidas considerações finais do grupo e respectivas propostas de ação; h) com pelo menos 30% das referências 
(utilizadas no texto) em língua estrangeira. 
6. A prova final será presencial, escrita, individual e com possibilidade de consulta. 
 
Conteúdo Programático 
Introdução ao curso 
 
Unidade 1 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Gerais 

1.1 Positivismo. 
1.2 Interpretativismo 
1.3 Marxismo  
1.4 Crítica metodológica e crise epistemológica 

 
Unidade 2 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Específicos 

2.1 Os modelos clássicos de ação e de estrutura social 
2.2  Problemas de conflação  
2.3  Crítica monoplanar. 
2.4 Crítica ao monismo do objeto 
2.5 Crítica às leis universais e aos mecanismos de sua dedução: regularidade e conjunção constate de eventos 
como critério de validade científica. 

 
Unidade 3 – Realismo Crítico 

3.1 Ontologia.  
3.2 Estratificação.  
3.3 Diferenciação.  
3.4 Emergência e integração 
3.5 Modelos analíticos.  
3.6 Formas de aplicação 

 
Unidade 4 – Balanço e Fechamento do curso 

4.1 Contribuições e limitações do RC 
4.2 Prova + Trabalho Final  

  
7. Informações Complementares  
 
7.1 Carga Horária  

Serão 10 encontros de 2h cada, todos às 5as feiras – manhã – 10:15h às 12:15h) perfazendo 20h de curso, por meio 
de atividades presenciais síncronas (exposição dialogada do professor e seminários dos alunos). Adicionalmente, serão 
dedicadas 10 horas adicionais pelo professor, de forma assíncrona (mediante agendamento prévio, envio por email, recepção, 
leitura e revisão do professor), para orientação dos trabalhos, nos seus diferentes formatos: TPP, seminários e trabalho 
final, mediante agendamento prévio. Por fim, estima-se que, além desse tempo, sejam investidas outras 5h semanais (a 
depender da familiaridade e velocidade de leitura do aluno) para a leitura prévia (i.e. antes do dia da aula indicada) dos textos 
e anotações dos alunos. Este tempo não está contabilizado na carga horária do curso.  
 
7.2 Reuniões de atendimento aos alunos  

Os alunos poderão solicitar junto reuniões junto ao professor para atendimento, esclarecimentos e 
acompanhamento dos trabalhos. Tais reuniões acontecerão fora da sala de aula, de forma remota – síncrona ou assíncrona 
– usando a plataforma adotada pela universidade (Google Meet1) ou outro dispositivo que se fizer necessário (e.g. whatsapp), 

 
1 Usaremos a plataforma indicada para ministrar aulas, mas caso haja qualquer problema no transcorrer do curso, a poderá ser substituída, 
temporária ou definitivamente, por outra congênere (por exemplo, para o zoom, Skype, ou da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – MCTI: 
https://conferenciaweb.rnp.br ).  
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que suporte ao diálogo remoto, com áudio e vídeo habilitados, em horário previamente acordado entre o discente e o 
professor. O docente disponibilizará até 10 horas para esta atividade, não assegurando que todos usufruirão da mesma. Os 
agendamentos deverão ser feitos com antecedência, sendo aceitos até o limite estabelecido. 

  
7.3 Atividades Assíncronas > Meios Requeridos (Demanda por Equipamentos e Conexão) 

Os alunos deverão possuir dispositivo dotado de caixa de som, microfone e câmera, além de conexão à internet 
que suporte diálogo remoto, com áudio e vídeo habilitados. O docente utilizará a plataforma Google Meet, adotada pela própria 
Universidade Federal de Juiz de Fora, desde o estabelecimento do ensino remoto emergencial. 
 
7.4 Acesso à Bibliografia 

A bibliografia completa do curso está disponível, desde já, no google drive do professor, que será compartilhado 
com os alunos inscritos no curso. Link: 
https://drive.google.com/drive/u/3/folders/1dBLQwbtkADuBddnqbFS_tH678tsDUQ6crpJRe-
22E2ekj94cvDpExjSNmjtqU0OcX03HXt1i 
 
 
8. Distribuição das Aulas  
 
Obs.1: devido à programação de férias que findam em 15/3, este curso excepcionalmente começará com 2 semanas de atraso, em 
23/3 devido, e se encerrará também 2 semanas após o término do calendário. 
 
Obs.2: toda aula terá uma leitura obrigatória (adicional ao material já listado abaixo), seja de livre escolha ou indicada pelo prof. 

 
 

AULA 1 – 23/03 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
Introdução ao curso:  

O problema do conhecimento científico 
Unidade 1 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Gerais: 1.1Positivismo; 1.2 Interpretativismo; 1.3 Marxismo; 1.4 Crítica 
metodológica e crise epistemológica 

(críticas às 3 tradições) 
 Leituras Obrigatórias* 
VANDENBERGHE, F. O Maremoto do Realismo Crítico. Revista Teoria e Cultura, Juiz de Fora, v. 9, n. 1, pp. 8-30, 2014. 
HUSSERL, E. A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental. Tradução de Diogo Falcão Ferrer. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2012. (Prefácio + Introdução + capítulo 1) 
BUNGE, M. Crisis y Reconstrucion de la Filosofia. (Cap. 1, pp. 11-33; Cap. 10, PP.267-289). IN: BUNGE, M. Crisis y Reconstrucion de la 

Filosofia. Barcelona: Editorial Gedisa, 2022. 
SOKAL, A. Transgressing the Boundaries: towards a transformative hermeneutics of Quantum Gravity. Social Text, n. 46/47. Sicence Wars 

(Spring-Summer), 1996, pp. 217-252. (Há uma versão em português dentro de uma subpasta). 
 
Leituras Complementares 
PIMENTEL, T. D. Realismo Crítico nos Estudos Organizacionais: notas introdutórias sobre seus fundamentos filosóficos.  
BUNGE, M.  La relación entre la sociología y la filosofía. Madrid, EDAF, 2000. 
IANNI, O. A crise dos paradigmas na sociologia: problemas de explicação. Revista Brasileira de Ciências Sociais. s/d. 
HUSSERL, E. A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental. Tradução de Diogo Falcão Ferrer. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2012. (Prefácio + Introdução + capítulo 1) 
ENGELS, F. Dialética da Natureza. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. p. 34-76. 
DUAYER, M. Filosofía de la ciencia y crítica ontológica: verdad y emancipación. Herramienta. n. 55, 2014. Disponível em: 

http://www.herramienta.com.ar/revista-herramienta-n-55/filosofia-de-la-ciencia-y-critica-ontologica-verdad-y-emancipacion 
 
 

AULA 2 – 30/03 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
 
Unidade 1 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Gerais: 1.1Positivismo; 1.2 Interpretativismo; 1.3 Marxismo; 1.4
 Crítica metodológica e crise epistemológica (cont.) 

(ontologia e epsitemologia) 
 Leituras Obrigatórias* 
BHASKAR, R. The possibility of naturalism: A philosophical critique of the contemporary human sciences. Routledge, 2014. Cap. 1: 

“Transcendental Realism and the Problem of Naturalism”, pp. 1-26. 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 1: “El hecho problemático de la 

sociedade”, pp. 29-64. 
 
Leituras Complementares 
TRIVIÑOS, A. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais...BOURDIEU, P.; CHAMBOREDON, J.; PASSERON, J.  Ofício de sociólogo: 

Metodologia da pesquisa na sociologia. Petrópolis: Ed. Vozes, 2004.  A construção do objeto e o racionalismo aplicado (p.45-86). 
MERTON, R. Ensaios de Sociologia da ciência. São Paulo: Associacão Filosófica Scientiae Studia / Editora 34, 2013. Cap. 5, p. 109-159. 
ADORNO T, Epistemología y ciencias sociales. Madri: Frónesis, 1975. 
 

 

S1 – Seminário 1 – GRUPO 1 

S2 – Seminário 2 – GRUPO 2 

Qualquer 
dia/sessão poderá 
ser objeto de TPP: 
O aluno deverá 
fazer no mínimo 3, 
até o final do 
curso, entregando 
cada TPP no início 
da aula o 
respectivo dia em 
que o tema for 
abordado. 
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AULA 3 – 06/04 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
 
Unidade 2 – As Filosofias da Ciência Tradicionais e seus Problemas Específicos 
2.1 Os modelos clássicos de ação e de estrutura social; 2.2 Problemas de conflação; 2.3 Crítica monoplanar; 2.4 Crítica ao monismo do objeto 
2.5 Crítica às leis universais e aos mecanismos de sua dedução: regularidade e conjunção constate de eventos como critério de validade 
científica. 

(modelos de ação social e problemas de conflação) 
Leituras Obrigatórias* 
BHASKAR, R. R. A Realist Theory of Science. New York (USA): Routledge /Taylor & Francis e-Library, 2008 [1975]. 310p. Chapter 1. Philosophy 

and Scientific Realism, pp. 11-60. 
BHASKAR, R. The possibility of naturalism: A philosophical critique of the contemporary human sciences. Routledge, 2014. Cap. 2: “Societies”, 

pp. 27-87. 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 1: “El hecho problemático de la 

sociedade”, pp. 29-64. 
 
Leituras Complementares 
 HARRÉ, R. H. As filosofias da ciência. 2ª Ed. Lisboa: Edições 70, 1988. 237p. 
HARRÉ, R. H.; MADDEN, E. H. Conceptual and natural necessity. (pp.104-119). In: ARCHER, M.; BHASKAR, R.; COLLIER, A.; LAWSON, T.; 

NORRIE, A. Critical realism: essential readings. 1st Ed.  Routledge USA/Canada, 1998. 
 
 

AULA 4 – 13/04 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
Unidade 3 – Realismo Crítico 
3.1 Ontologia. 3.2 Estratificação. 3.3 Diferenciação. 3.4 Emergência e integração. 3.5 Modelos analíticos. 3.6 Formas de aplicação. 

Estratificação, diferenciação e emergência (Níveis da realidade, tipos de objeto) 
Leituras Obrigatórias* 
 ELDER-VASS. D. The Causal Power of Social Structures Emergence, Structure and Agency. London: Cambridge University Press, 2010. 

Cap. 2: Emergence, pp. 12-39. 
BRANTE, T. Consequências do realismo na construção de teoria sociologica. Sociologia, set. 2001, no.36, p.9-38. 
 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 2: “Individualismo versus 

colectivismo: interrogando los términos del debate”, pp. 67-106; Cap. 4: “Elision y conflación central”, pp. 141-191. 
 
 

AULA 5 – 20/04 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
 

(causas, poderes causais e estruturas sociais) 
Leituras Obrigatórias* 
 ELDER-VASS. D. The Causal Power of Social Structures Emergence, Structure and Agency. London: Cambridge University Press, 2010. Cap. 

3 “Cause”, pp. 40-64; Cap. 4: Social ontology and social structure, pp. 64-86; Cap. 9: Conclusion, pp. 192-205. 
BHASKAR, R. R. A Realist Theory of Science. New York (USA): Routledge /Taylor & Francis e-Library, 2008 [1975]. 310p. Chapter 3. The Logic of 

Scientific Discovery, pp. 133-221. 
 
Leituras Complementares 
BHASKAR, R. The possibility of naturalism: A philosophical critique of the contemporary human sciences. Routledge, 2014. Cap. 2: “Societies”, 

pp. 27-87. 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 2: “Individualismo versus 

colectivismo: interrogando los términos del debate”, pp. 67-106; Cap. 4: “Elision y conflación central”, pp. 141-191. 
 

AULA 6 – 27/04 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
 

(poderes causais das agências sociais) 
Leituras Obrigatórias* 
BHASKAR, R. The possibility of naturalism: A philosophical critique of the contemporary human sciences. Routledge, 2014. Cap. 3: “Agency”, 

pp. 88-123. 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 8: “La morfogenesis de la 

agencia”, pp. 331-388. 
ARCHER, M. Corpos, pessoas e aprimoramento humano: porque estas distinções importam. Teoria e Cultura – Revista do Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais - UFJF - v. 14 n. 2 (2019): Realismo Crítico, Ontologia e Sociologia / Dossiê. DOI: 
https://doi.org/10.34019/2318-101X.2019.v14.27892 

Leituras Complementares 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 3; “Tomandose el tempo de 

vincular estrutura y agencia”, pp. 107-140; 
 

AULA 7 – 04/05 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 
 

(Modelos) 
Leituras Obrigatórias* 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009. Cap. 5 “E; realismo y la morfogensis”, 

pp. 193-226; Cap. 6: “Dualismo Analítico: loa basis del enfoque morfogenetico”, pp. 229-266; Cap. 9 “Elaboración social”, pp. 389-447. 

S3 – Seminário 3 – GRUPO 3 

S4 – Seminário 4 – GRUPO 4 

S5 – Seminário 5 – GRUPO 5 

S6 – Seminário 6 – GRUPO 6 

S7 – Seminário 7 – GRUPO 7 
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Leituras Complementares  
JESSOP, B. Critical Realism and the Strategic-Relational Approach. New Formantions, ... 
GORSKI, P. “Mecanismos” Sociais e Sociologia Histórica-Comparativa: uma proposta Realista Crítica. Teoria e Cultura – Revista do Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Sociais - UFJF - v. 14 n. 2 (2019): Realismo Crítico, Ontologia e Sociologia / Dossiê. DOI: 
https://doi.org/10.34019/2318-101X.2019.v14.27893 

PIMENTEL, T. D.; RODRIGUEZ, R. S. Uma perspectiva realista crítica sobre ação coletiva em economia.... 
 

AULA 8 – 11/05 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
 

(Métodos) 
Leituras Obrigatórias* 
DANERMARK, B. Interdisciplinary Research and Critical Realism: the example of disability research. 
RADUESCU, C.; VESSEY, I. Causality in Critical Realist Research: An Analysis of Three Explanatory Frameworks. 
Leituras Complementares 
ARCHER, M. Teoria Social Realista: el enfoque morfogenético. Ediciones Umberto Hurtado, Chile, 2009.  
BHASKAR, R. The possibility of naturalism: A philosophical critique of the contemporary human sciences. Routledge, 2014. 

 
AULA 9 – 18/05 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h) 

Encerramento do curso 
 
 

AULA 10 – 25/05 (5a feira – manhã – 10:15h às 12:15h)  
PROVA 

 
05/06 - entrega do trabalho final - (último dia do bimestre acadêmico 05/05)  

https://www2.ufjf.br/ppga/wp-content/uploads/sites/132/2023/02/Hor%C3%A1rio-CMAA-1o-bimestre-2023.pdf  
* Ler na sequência indicada. 
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